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      Carta da autora
    

    
      Estou preparando uma novidade para vocês, meus leitores, ainda que vocês sejam poucos. Em breve, quando tudo fizer sentido, espero que entendam o porquê de tudo. 
    

    
      Todo meu coração está grato por ter conseguido entregar mais uma história feita por mim para o mundo. 
    

    
      Quero que o mundo conheça um pouco mais da Karina escritora, por isso, estou lançando este conto. Uma história sobre primeiras vezes. Sobre o primeiro amor na adolescência. Sobre descobrir a força da primeira paixão. 
    

    
      Esta primeira história vai ser o início de tudo. Espero que encontre paz e vontade de ser jovem de novo. 
    

    
      E se me perguntarem se esta história é real ou não, direi apenas para que leiam e escolham a opção que desejarem. 
    

    
      Também criei uma playlist para que ouçam enquanto leiam, cada música conta uma parte da história de: O Primeiro.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Com amor, 
    

    
      Karina Figueiredo
    

    
      
    

    
      
    

    
       
    

    
      Dedicatória
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Aos primeiros amores, aqueles que machucam nossos corações, mas que nos ensinam a amar...  
    

    
      
    

    
      Capítulo 1 
    

    
      O primeiro dia
    

    
      Acho que meus nervos estão à flor da pele. Estou a ponto de conhecer um novo mundo, o qual é desconhecido para mim. Eu não sei o que pode acontecer, será que encontrarei pessoas das quais me conquistem o coração? Será que serei capaz de me apaixonar? Será que farei amigos para vida toda? Eu viveria sozinha numa escola sem meus pais, pois era um colégio interno, nunca havia me separado da minha família. Seria um grande desafio.
    

    
      Ao entrar naquele colégio, chamado San Diego High, senti uma enorme corrente percorrendo pelo meu corpo, senti olhares sobre mim, tive medo de olhá-los nos olhos, que sensação era aquela? 
    

    
      Havia me mudado para Salamanca, na Espanha, há apenas três meses. Meus pais conseguiram uma bolsa para mim e era uma oportunidade única. Estava tão tensa, eu nunca havia sentido tal sensação na vida. Quando me deparei com uma garota, alta, cabelos escuros e olhos cor do céu apenas a olhei e sorri, gostaria de ter dito uma palavra, mas o medo ainda estava presente. O que será que nos tornaríamos? 
    

    
      Quando entrei no pátio principal, percebi que cheguei atrasada, as pessoas estavam sentadas e me observando. Observei um grupo de meninos misteriosos, que logo me sentei próxima, estes eram: Greg, Bryan, Fred e Yan. Percebi então, que todos aqueles, dos funcionários aos meus colegas de classe, daria um rumo diferente a minha vida.
    

    
      Greg era alto, os olhos verdes cor de esmeralda, já Bryan era loiro e seus olhos azuis. Fred, era o mais alto de todos, seus cabelos eram pretos e ele usava óculos. Yan era o mais magro e sua pele era negra, seu cabelo tinha cachos perfeitos. 
    

    
      Que grupo perfeito, não sabia para qual garoto olhar, todos eram lindos e intimidadores.
    

    
      Enquanto os observava, senti que alguém também estava me observando. Quando o encarei, Greg, retribuía meu olhar e aqueles olhos verdes me hipnotizaram. Ele sorriu e eu senti meu rosto corar. Não sabia mais para onde olhava. Até que o sinal tocou e os garotos se levantaram. 
    

    
      
    

    
      Mais tarde, no meu quarto, acabei dirigindo a palavra as minhas colegas de quarto: uma era a garota misteriosa que havia sorrido esta manhã. Samantha, seus olhos eram incrivelmente da cor do céu e seus cabelos castanhos na altura dos ombros, deixavam ela encantadora. A outra era, Elizabeth, seus cabelos pretos naturais e longos, era seu toque especial de individualidade. 
    

    
      Lizzie, curiosa, disparou:
    

    
      — Estou um pouco nervosa. Prazer minhas colegas de quarto! Me chamo Elizabeth, mas prefiro Lizzie.
    

    
      — O prazer é todo meu. Samantha, mais conhecida como Sam.
    

    
      — Ah, estou um pouco sem jeito. Me chamo Kira. Estou muito feliz em ter vocês como colegas de quarto.
    

    
      Lizzie nos abraçou e senti que elas seriam meu porto seguro naquele colégio. Ao logo dos dias, fomos nos conhecendo e descobrimos que dividíamos coisas em comum. Como livros, séries, músicas, bandas e artistas. Nossos assuntos começaram a se tornar inacabáveis.
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